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'I que teemrespetivarnente 16, >18 e. 21 anos

Palavrinhas de oiro da ª,osinhã Nacão de idade, levando-as não se, sabe .para
,

ou sejao jornal monarquicc em que ¿ola: onde. .,; ...'

LI'nha terrea de' Vale do Sado' borarn
-

os republicanos azedos, da força
A policia procede a anvas dihgencias e

.

11
,

'

' �

de Cunha e Costa' e quejandos, a prope- Já. conseguiu ap?derar-se �e sete dos mal;,
sito dos jesuitas : " fe�tores. mas ainda se nao sabe o que e

P 't' "d d
'

d I' h de Barrei ..
,
..,', .

feito das raparigas,
roseguem com rara a IVI a. e como suce e ha m a e arreiro .Os Jes�ltb, que ,alias s� exerceriam no Se os assaltantes fizeram tal proeza só

Revestiu o maior lusimento a Festa

os trabalhos de construção do 'ca- a'Cacilhas, onde os arrematantes -oaço .a mais salUla! IQ.O�e�Cla se o �rt)quen-, para se apoderarem de tres. raparigas,
Nacional '*' Arvore em Fáfe,- que como

.

h d f d V 1 d S d .:t al .... d d I tassem ..I� FA"'to "ao � .lrel't"on·Q··'1 ,�rei'Joticlaramas. se realizou este ano' na
mm o e erro o . a e

_'
o a o, Q ",e gumas empresta as e a vena- "i& " !.if: I':"." .. ''''''f' lite" • <la�..,.. que, certamente não seriam as mais feias. F"

'I'
.

I
',.

d
' . . .

'fl
-vasta cêrca 'do edificio em que estão ins-

que para nosa garvios represents na argaram QS propnos : epositos, Como, apezar de velha, il avosinha sa- e iniosríça agrante trata-los como apa- taladas aS escolas centraes desta cidade.
a maior das satisfações Gomo solu- As estações e casas de guarda be pregar muito honradamente o sell pa· ches. Foi integralmente cumprido (, progra­
çâo mais consentanea ao nosso pro- estão 'tambern prontas, faltando- Ião, clare está- que .não a acreditamos, Paladinos libertadores de castas donze-

ma que publicámos, despertando todos os

blema economico.
' lhes apenas o material de serviço,

muito embora, em materia de jesuitas, a 'Ias arrepet'.:l'd�s é 'que. lhes devem cha-
seus numeros o maiori interesse.

_ " .
c -nsideremos sabiamente informada o ; mar... .4.

Delonga data nutria, a nossa p' ro- que so a ultima e nas melhores ,e. ornamentaçãe- da sala em que se rea-
..."

, ..•. EDI Despanh'a :Não se fundeDI r lisou a sessão solene, era constituida 'por
vincia a es.perança de se aproximar condições e regularmente distribuí- I .,

'

.

O I lid h .c g do I" n t.' . . . -

e festões de verdura e rosas artificiaes, pro-
da' capital, o que humanamente se- do. De notar é que, muito embora'

ato e enors • reansa o a pouco em 'Ne un (� as u nmas o ICIas, Ja nao s

h � "J I Hespanha, decorreu. geralmente. entre realisa o casamento do sr. Evolucionismo duzindoum magnifico efeito.
ria impossível realisar-se a não ser se ten a .re�onheci o ser o.pessoa desordens gr'ayes e conflitos sangrentos. Patarata com a sr,a D. União Vinagre.

' Junto da parede 'do fundo havia um

por um sistema de locomoçãomais dos caminhos de ferro, digno de Houve martes e feridos em barda e Il .Não foi possível levar os srs. Brito Ca- estrado alcatifado, onde as -crianças foram

acelerado, cortando mais a direito melhor sor�e quanto'aalojamentos,-, vitoria governamental em varios circulos, macho e AOlonid José de Almeida a re-
recitar as varias poesias q,ue compunham'

as desoladas ernonotonas planicies ali, que ora se trabalhou de novo, morr_eu.; antes de ter n.asc,i.do.' , signarem-se a perdero penacho, ou abi- o·-p�og-ram'S. " "

N
.

I' Domina ... a e estrado um lindo. trcféo de
desse vasto Alentejo. Quimerico nada mais se adiantou á pobresa �o- costumamos ngosuarmo-nos com papru- o entre SI.'

,

.. bandeiras nacionaes, circundado de rosas
. , desei franci

,. 8S desgraças alheias, entreta-nto
..sempre arece, entretanto. que o mais exigen ..

parecia, porem, esse esejo, sem- ranciscana que por ca val.
.

diremos que ha males-que veern por' bens, te, foi o sr, Camacho, que o queria íntei- de côres diversas.

pre entravado pelas mais pesadas Tudo acanhado. tudo uma mise- pois talvez agora certa imprensa hespa- rinho, só para ele.
. Junto do estrado, sobre mesas, estava

exigencias políticas, sempre apre- ria, a' denotar umas forçadas eco- nhola, entretida a estudar li forma de dis- O chefe evolucionista teve escrupulos o lanche que depois foi oferecido aos alu-

sentadas a derivar para outros po,n- nomias que J' ulgamos, n�rihum bem far.ça_r -o ché'lue .sofrido pelas ,suas iosti- e daí o rompimento... nos oficiaes e os' fatinhós é calçado' que
_ d d Q I foram distribuidos. �

tos O dinheiro que a esta constru- provocam, para só prejudicar quc::m tulçOes,_ ,elxe e Inventar atqa_rdas <lcerca oe pena. Quatro meninas e trinta e seis meninos
�

d
A

d
. • t- d" 'd' . . da Republica Portugueza. '

pa8qt.lo'"çao se evera estmar. - ao Igno e a nossa Slmpatla. '

_

'" receberamr fato e calcado. '

Passaram os tempos e a polltica, No trajetu de Ga,rvão a Alcacer Nao houve!_ , I

A prop0!'lito da Festa da Arvore os

"

A,s t>fertaG, estavâm todas marudas

_

menos particularista teve' de, ce- encontramos!! tres pontes, sendo a Foi devéras engrãçada � partida que reác,ionarios 'da Coyilhã, segundo informa com o nome .das cre.anças e 'enV'olvidas

der ante as conveniencias de toda principal junto de Grandola. Todas aconteceq aos basbaques de varias cate· A Justiça, divertiram·se metendo por de- em papel de seda com as côres nacionaes.
,

d gorias que na ,ultima, terça-feira se dispu- baiXO das portas de varias casas uns pas- I Ao I!ldo do estrado da recitação, estava
uma provincia, que já pela sua 81- elas estão proqtas, o que bem e- r¡ham a desfrutar mais uma vez aquela quins com estes dizeres:' uma grande seC'retaria onde o digpo ins-

tuação geografi�a havia tido a in- nota mesmo o capricho posto mi pobre rapariga histeri::a, cuja mania é ir «A,baixo a estupida festa das arvores. petor presidia, tendo � direita a professo-
felicidade de se ver separada de sua rapida execussãó. falar com a mãe defunta, á porta do ce· Viauda dos maçons � dos alarves».

ra regerife da escola feminina e, professo-

um ponto que politicamente a de- Trez pontes, atingindo duas de- miterio.·
ras da referida escola e á esquerda o pro·

veria dominar. Ias, trinta metros cada uma, não
Intimada pela autoridade, ela não com- E' claro que. como pelo ded(He conhe- fessor regente da escola masculina e as

O t b lh se J:.azem sem sacrl'fict'o' e em ta-o pareceu á entrevista, e os curiosos pate- ce o giga,n,te, t�l pa,rt\da. nã� pode deixar professoras da referida escola.
S ra a os proseguem, COffi.Q li tas que, apareceram no' c,emiterio para de ter Sido feita pelos Jesuitas profisslo- ., .Na sala compareceram mais de 400

dissemos, atiVos, send0 de louvar o curto praso de tempo. Felizmente escutar a VO{ da morta e presenciar os naes e amadores, qu'e, p.elo visto, abun- crianças ostentando os seus distintivos:

entusiasmo e a devoção com que que foram' levadas a efeito sem o sortilegios, tiveram o desgosto de encon- dam na Covilhã. laços com as côres nacionaes.

todos se dedicam á afanosa cruza;" minimo desastre: trar no' la,rgo fronteiro aO cemiterio os 811rpreeodente ! Foram postas á ¡disposição do publico
da de nos encortar o caminho da Estaodo, 'pois, livre o trajOeto, foi agentes da ordem publica. que os disper·, E d I A �

2 salas, que se encheram por completo.
saram, ,amea,çando.os de prisão, caso se

screve o nosso presa o co ega rron- Os elte�cicios de ginastica, dirigidos
nossa emancipação economica, pe- começado agora o assentamento obstinassem na sua permanencia em tal teira, semanario republic-ano regionalista, pelo professor regente. nos�o presajo ami-

la derivação até nós de uma forte da via, havendo já material acumu- logar. que se publica em Elvas: go sr; José Joaquim Pinto da Cruz, agra·
corrente d� turismo. lado para os primeirossessenta qui- Houvé resistencia de alguns mais papal- .Inacreditavel"':' E' para admirar a peln- daram muito pela grande coireção com

Tem dirigido com notavel profi- lometros. vos, mas com meia duúa deempurrõ�s da lancia. a ousadia e a falla de educação com que foram executa·dos.',

ciencia todos os trabalhos de cons-
,
Houve,(!m principio,o IdeseJ'ode um guaréla conseguiu-se limpar o sitio e deixar que certa geotinba que para ai vegeta, pro-

'

Por fim foi distribuido'o lanche, de que
. . que os mortos ,continuass,em a'dormlr erI,l voca e insulta todos os que são conhecidos partilharam todas as crianças. .

trução O conceituadlssl�O enge-· assentamento rapido da linha, mas paz. pelo seu amôr 6 dedicação á Republica. Tanto os meninos como as meninas

nheiro Moraes Sarmento,qu�, cheio não vindo o facto obviar ao maior UBI és não és Cominuando aSsi�, parece-nos que den- cantaram muiro bem o. Hino Nacional.
de vida, tem uma alma que pren- obice da construção, que reside na . .

tro em pouco tempo ¡¡erão encaréerados to· da Arvore e das Escolas, nô que -tinham

de pelo afecto que dimana. Nin- ponte junto de Setubal achou-se'
Bem se pode chama� assim o dlscurs� dos aqueles que tiverero o arrojo"de exte- sido c,uidadosamente ensaiados pelo sr.

, .., .
' 'do deputado evoluclomsta, padre Fontl- rl'orl'sar os se se t' e t republl'canos Honorato. Santos.

.

guem se lhe acerca que se nao Vl- ,por bem fazer pausadamente tal, nha sobre a Lei da Separacão
-

E enlão?' t
us n 1m nos "

'Iciciou' a festa o digno Inspetor. sr.
talise para o ajudar na obra a que assentamento. I No final de contas, o rev�re�do, eotre Nao respondeu já ba dias. em Fr'onteira, Portela da Silva, que produziu um bonito

tão dedicadamente se tem votado. Estão consideravelmente adian-¡ as t1�res de retórica do seu arrasoado, um velho republicano, sob a acusação de discurso, entregando a bandeira nacional

Outro que lhe ocupasse o Jogar e tadas as terraplanagens de Setubal apenas ,?os.trou des7jar o Estado se�-ara- ter cbamado ta/assa ao regente de uma fi- a um grupo de alunos dos mais distintos

os trabalhos muito deixariam ainda para Alcacer e estão embom adian- .
do das igreJas" C�nt�nu�-ndo o. c.�tohCIS!D0 larmonica que se negou a Itocar a Portu- das escolas feminina e mascplína, que ,de-

d
.

'h d'
� a gosar dos priVilegiOs da rehglao ofiCIal, gueza '! ,li

. pois a foram hastear no edificio. 'no meio
a eseJar.. .

tamento os trabal os a p_?nte ..Nao ou pelo menos, de mais favorecidapelo.. .
de ,ruidosos aplausos.

O que quer Simplesmente dizer obstante estes demorarao aInda Estado. Por cá. fehzme!lte, que nos conste, am- Falou depois o professor sr. Pinto da

que não seria possivel fazer mais, por muito tempo pois tem de fazer" E�,fim, vê-se que; o discurso do padre da não ha tão e?lficantes exemplos, ape- Cruz, escolhendo para assunto a I"stru·

que o que ele tem conseguido den- se o assentamento de dois pilares Fontmha é apenas um és não és, inspira- zar. da talas�arla bra�a, �e acordo com ção"Prfmaria, e sua aplicação.
d db' S" l' d do na velha fórmula: nem sim nem só· I varios republlquelros -Jesuitas só pensar Dissertou, tambem. sobre as vantagens

/ tro as normas o em vIver. 1m, em te�re.n0 move, por meio e ar
pas;

,

I
em difamar quem não lhes liga sombra de da festa que se estava celebran4o, sendo

porque -tudo ele tem laldcançado de com¡;>rtmldo.
f d O earvão importancia. . •

por vezes interrompido por freneticos
molde a não deixar t.a a o o campo _ Seja como ôr, a boa vonta e

. . _
A pa88100ra aplausos. Em seguida usou da palavra o

por onde tenhflm amda de passar que preside a todos os tr�balhos Segundo. opmam os sabiOS, nao deve
A passlflora tem a sua lenda graciosa,

nosso ami-go sr. Honorato Pires da Silva

Peritos a atestar incorreçõe�., da linha são penhor seguro de que h!v:!r recel�s de qu� se exgote. a produ. filha das crendices do povo e 'que. a ti,lU- ¡OS, que ti1mbem recebep mu.ito� aplaú-
, . çao carbOnifera. ,pOIS parece averiguado sos. .

Traba.lhand? com vontade, ,tem dentro de um ano, ou pouco maiS, que o mundo tem ainda carvão suficiente lo de curiosidade, reproduzimos:, Rc;citaram poesias as 'meninas: Celeste
consegUIdo dlspender o zelo e a teremos de cortar' na massadora para 7:000 anos. ,

Quando Jesus' rOl crucificado nb GQlgo- 'de Jesus Martins. Bea,triz da Graça Melo,
justiça bem precisas � qU<!n_:l tan.to viagem daqui a Lisboa, nada me- E quanto tempo durarão as acehdàUÍâs ta" ao pé da cruz ra:;tejava uana planta Berta Helena da Silva, Vitoria Ana Pinto

contende com a proprledadealhela. nos do qQe a estupenda tirada de e aparas?
.

agreste, de perfume suave e florsi:lhas 'de Almeida Cruz,Nascimenta da Concei-

I
_

l'd' k'l Tem a palavra o sr dr Brito Cama modestas. que, tomada de compaixão pe� c,ão Pinto Trindade, Mariana Amelia Ma.
As terrap anagens estao conc ut as sessenta I ometros que tantos são

' . .
.

Ia dôr do filho de deus, deitou hastes ca

d d G
� I '1

' ,

d
I cho. cha'do Santos. Maria José Pinto de Al-

es e arvao a A cacer. os qUI ometros amenos o novo tra- �
rijosas e embalsamadas, as quaes se en- meida Cruz. Praxedes da Conceição Ben-

E' esta por certo uma das maio- jeto. E isto sem contar com as in- Paz e aDlor
,

làç3ram_ cOIJl ternura no �orpo do Naza- to Trindade e Silvma Rodrigues Davim;
res dificuldades levantadas ao tra- terminaveis espéras de Beja, Casa Segundo a imprensa ltberal de Hespa- reno. A planta agreste enrolou-se piedo- e os meninos: José Roberto_Dias Nobre,
d d 1

.

f pOI' B V d N t nha, as eleiçõês ali realisadas ha pouco samente em torno da cruz. e chegando Anttnio Tomé Marcelino, Manuel I·.,"I'dl'oça O e qua quer vla errea, s' ranca, en as ovas, e c. . .

as�inalaram.se de uma "órma verda'd'el'ra- ao alto debruçou suas flores perfumadas
I'd t b lh

.

den E d
. .

t't
I'

I
Duarte 'Pessanha, José Vicente de Almei-

a em o ra a o em SI con sa- sen o pOlS maiS cur a e mUlo mente tragica.
.

sobre a cabec.a ,dQ divino, martir. Ali re-
d I l· d ...t d

. da Cruz. João Jorge de Almeida Coelho,
0, essas terrap anagens �rea Isa as menos uemora a a vtagem á capi- A compra de votos, a falsificação de cebeu-lhe � ultimo suspiro, e logo, mu- Manuel Fernandes de Sousa. José Ale-
denotam que nenhuma dIficuldade, I tal, tambem ela deverá ser mais recenseàmentos e O roubo de urnas mo- -dando de cor e de aroma, se transformou xandre da Costa; Ioacio de Assunção.
das apontadas, se �ev.antou e que

I
barata e portanto mais a�essivel a, vimentaram o cacete e a navalha a pis- na pa�siflora. que guarda a imagem dos Olindo Pedro ,Marmota, Antonio Lopes

nenhum dos empreltelr03 abando- quem mal chega para o viver quo- t<;>la e o pun.hal, custando, por �on�equen- I instrumen�os do suplicio divino.

I,Teixeira, José Honorato da Gama Carva-
. Cla, a VItoria governamental grande nu- - ,� lh A t I' J

'

F d
nou os trabalhos de empreitada, tiJtano. ,oe o on o ose ernan es.

me:o de prisões,. fe,rimemos e m?rtes. 'ÇI\.t'{CIONEIRO DO POVO Foram as seguintes as poesias recita9as
Entretanto, os Jornaes monarquicos hes- J pelas meninas: A arvore e o ninho, de

para os seus trabalhos panhoes embandeiraram em arco, cele- Não qllero arnôr de soldado, Bernardo Passes, Para a Escnla. A ar-
brando a grande vitoria-alca'2çada e con- Nem cabo., nem furriel; vare. Para a outra ve{. Pela Patria,
tinuam a ,on�ideral' Portugal um pai: que Não quero que a minha poria Saudação ao Sol, P,·bnavera. Nos anos.
se debate nas ga�r.€'s da anarql!ia. Seja porta de quartel. da mamã J! A' arvore, d� RodrIgues Da,,:
Que tartufos_! ." . '" '';' ." 1- vim. ,

£. teota�ão Se ma quizeres .amar, ama. Os meninos recitar,am.: Amae as arvo-
o Se não quizeres, lá le avém; 11 res. de Bernardo Passos, A ba"deirll., dCl

No convento de arrependidas em Bou· .

Olha que o mundI) é. bem grande, 'Republrca. O Bigode, Portugal, Feixe de
logne-sur-Seine, um bando de' -apaches Não falt� quem queira bem. lu{, Salve-Arvo"e !...;..Belezas de Portu-
realisou na noite �o ultimo domingo um gal, C�sare;'1-Primavera. A arpáre.
assalto em fórma, dando provas dum Estas meninas de agora Vou. recitar. Improviso e Deixa€' viver .
atrévimento extraordinario. '

São bO"I"�as,' lr"a,¡'" m' bem ','
" --_'

l

T t
.

J

U J" an o os memnos como as memnas,
Os assaltantes, em numero de quinze, Pur ciwa ludo sã., rendas, receberam muitos aplausos.saltaram os muros que cerCam o conven- Por baixo, ne'm saia_!' tem. Foram 41 as alunas da escola central

IO, disparando num�rosos tiros de revol· feminina e 36 os alumnos da escola ceh-
ver e célusando 'na vizinhança e entre as "trai,masculina de Faro, contemplados com

Ih'�
.

n . 0. De.raldo aceita, publica e ag'rade-reco, luas um paOlco e orme. o produto da sessão animatografica reali-
Uma vez senhores da �raça, apodera- ce. todas �s inforlDclçõ.!s de utjlidade pu - sad a para esse fim, em fevereiro ultimo.

ram·se de tres das raparigas recolhigas ·bllca que lhe sejam enviadas. Foi, na v�rdade, uma festa, que deixou

.. e , QUESTõES VITAES Ii

ffSn NAmONAL OfABVURf
EM FARO

das Jc Illsplração
pinturaes.
Este motivo é dos m ais futels que se

teem apresentado para cornbater a lei,
cmancipadoru do povo portuguez.
Entretan�o, para que não sejamo� pri­

Ya�os -.le qualquer obra genial que o sr.
Reis possa

.

produzir. inspirando-se em

proci�sões, aqui ,lhe le�bramos que pode
perfeitam,<:ote Vir ate ao Algarve, e
sem mUllo trabalho; encontrará locahda­
des, onde, apezar da crueld.J.de da lei
ainda se reali �am taes cerimonias religio-
sas em plena rua. '

Ainda no pclssado domingo'se etetuou
a dos Passos em Olhão e foi t:¡1 a dose
inspirativa �lle dela �erivou,' que até os
donos das lOjas de bebIdas e tabernas não
tiveram mãos a medir ...

(juÍ'losldad�s
o inquerito do alcorão evolucionista,

vulgo Republica, é das coisas mais curio-,
sas que teem aparecido neste mundo sub­
.un8r.

!

Ha dias, coube a vez de ser entrevis­
,tadd ao pintor Carlos.Reis e este, no meio
de rodeios e confissões de que nada per.l
.cebla do alcance da referida lei, lembrou­
se de dizer, entre varios logares comuns
mUlto discutivei:i, que a religião era um

manan:ial inspirador da gr aoue Arte e

que nao gosta da Lei dá Separação por­
.que á sombra dela deixou de fazer-se uma

pr.()cis�ão numa aldeola qual..¡uc:r, onde o

,entrevIstado tencionava encontrar carra·

/
•

, \

..
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C ,H-E:·R.4J:..D,O
. _. '.-

"'....

em todos as mais gratas e profundas imo' sua professora, a sr." D. Elisa de J. Car- Foram-lhes distribuidos bolos com pro­
pressões, sendo dignos dos maiores enco- los Lino Mamede ajudante do oficial do fusão e á noite assistiram a uma sessão
mios as. pessoas �:l';e contribuiram para o registo civil, representante da imprensa, animatografica.· A L IBERDA,DEbom exito e luzimento com que se efe- da filarmonica de Santana da Serra, que' EM LAGÓA
tuou, executava o hino da Maria da Fome, e Vae âmanhã a Lisboa, afim de tratar de

Damos, em seguida, o discurso do sr. de uma multidão enorme, que formava Decorreu imponente n'esra villa a Fes- assuntos po Iilieos, o sr. dr. João Pedro'tl� ,

H S
.

b
. ta Nacional da Arvore, para a qual o Desde os tempos' t desde a S

' .-1'

onorato antes, unico que o tivemos, e um cortejo que deixou saudades, saindo
u mais remo os, ousa, nosso estimado ulretor.

a que fazemos referencia nesta noticia: da escola pelas 13 horas, dírijiu-se a casa professor oficial sr , José dos Santos Rita, creação das primeiras familias, desde a fun- = Partiu -para 'Lisboa na qui�ta-'féira o

d 'd d "-... f foi iccançavel. As crianças no trajeto per- dação das primeiras nacionalidades, até nos- sr. dr. Anton¡'o Francisco de Sousa,'sob-d"'-
«Quão belo, atraente e vivificante não é o prest ente a comissao ca esta, sr. corrido desde a escola oficial ao adro da

"

para o ser humano adulto o poder sentir- Domingos da Silva Junior, empunhando egre)'a, onde, plantaram 22 arvores, recita- dSOS dias, todos os povos oprimidos e sofre- legado 'de saude em Tavira.
.

d cad ua bandeira da I
. ores. teem vindo gritando pelo sol reden- - Regresso d L' b osso presado

se no meio a mocidade infantil primaria a uma a s fi onosa re-
; ram alaumas poesías e entoaram os hinos d

- u e IS oa on,
" , I

- ... 5 d O t bA'" I' ." tor a Liberdade; e com sacriñelo de mui- amigo sr Pa I d Sil p' t 't d
como hoje aqui nos vemos, ouvindo os

vo uçao ue 'e" u u ro. pos igeiros Nacional.' Marla da 'Fœue, Sementeira .e
' . u o a I va ID o, eoeeei ua o

hinos, escutando os seus gorgeios e melo. cumprimentos, encorporou-se o presidente " Â
tas vid s, quebrando algemas e derribando comerciante desta praça.

d
" -

di o ,.as rv"ores. tronos F
.

ferld
diosos trinados intanns; sentindo a alegría a. cormssao no g�an joso cortejo, se- " ,_ 'E'

v, �
d G"

= 01 trans eri a para Aleoutim a encar-

doida, inocente, sincera e jovial de todas gumdo com este a buscar os seus colegas' • EM -SILVES- ' m'"to o o povo rego.�xistia o seaumen- regada da esta�ão telegrafo·postal de Mourão,
estas crianças juntas e mesmo de cada ,da comissão, sr�. Antonio Manuel Ribei- Com c.:xtraordinaFio .entusiasmo, reali- to da Liberdade.

'

'sr.a D. Leocadia Rosa da Silva.

uma em separado, enfim, conviveúdo COIll ro, �anuel Fernandes Jaques, Baltazar sou-se fiesta cidade a Festa da A,·vore. Entre os Romanos, travaram-se lulas san- = Foi exonerado do sub-delegado do

elas, quotidianamente, amando-as, enea- Correia, Joaquim Correia, José Gomes da Organisou-se o cortejo 'civico', em que-se- guinarias, e,m defeza desta causa tão nobre procurador da Republíca em Olhão, o sr.

'miohando-as, 'abrindo-lhes li inteligencia Rocha, Abel Alves da Silva e José Estre- incorporou todo o elemento oficial, segui- como justa. dr. João Rosado Cardoso.

para alívio.da vida, cruz pezadissima,no la, a suas respetivas casas, não se incor- do por milhares de pessoas. Terminada a' Em Roma, os escravos, enluvaram com =A exposição de produtos coloniaes, que

mundo, cumulo inacessivel de ambições¡ porando no cortejo o tesoureiro da cernis- plantação dss arvores, pelas crianças, di- tal dedicação este sentimento sublime, que ha de realisar-se em Londres desde 24. de

esperanca futura em todos vós meus me- são,' sr. Joaquim Alves da Silva, pelo seu rigiu-se o cortejo para o teatro Mascare- conseguíram, por fim, tornarem-se homens li- Junho do corrente ano, é a quarta expo­

ninos .para um completo bem estar do lar, modo de vida o não permitir. Sob uma nhas Gregorio, onde se realisou a sessão vres. ,
" " sição internacional de borracha 6 industrias

de vossos mestres e da nossa Querida densa chuva de foguetes e da mais since- solene, ficando a -distribuicão de livros e ,Nos tempos' do Feudalismo, não Ialtaram derivadas, e a primeira de algodões, fibras

Patri!!"!" "" "L, ", ra aclamação á Patria, á Republica e Ins- fatos ás crianças das' escola; para ser feio insurreições, revoltas, contra a opressão .dos e outros produtos tropicaes. Naquela exoo-
Quem haverá entre nós que nests hora trução, seguiu o luzido cortejo, sempre ta quandq o insPJ!�or escotar- determinar. senhores feudaes. sição haverá varios concursos para premios;

de testa não se sinta rejuvenecer? .'.
,

ac�mpanhado de: uma massa compacta.pa- O teatro £chàva,.s'e" lin.qarrl�edte decorado; E mais tarde, em França" nos fins do pe- entre eles dois para os expositores de hor-

Quem estará aqui que não se julgue ra Junto, de um poço publico.nos suburbios com 'planras, fíôres 'e bonitas e riquissimas riodo absolutista, Voltaire, com os seus li- . rachas e outros par,�� fibras de sizal e para

perfeitamente feliz entre vós meus meni- da aldeia, onde se procedeu á cerimonia colchas de sêda, oferecidas pelo visconde vros revolucionarios, despertando em toda a café e algodão. r'.

nos, esquecendo por completo todos os d,a plantação de algll�3s arvores, ofere- de Ponta da Barcp., As crianças, em nu- Europa o amôr pela Justiça e pela verdade, O ínspeior da agricultura (le Angola, sr,

revezes
�

da vida?. .

' c�das �elo Seculo Agricola, cuja plant a- 'mero de 300, entoaram varios hinos pa- f�z soar o grito da Revolta em pról desta visconde de Pedralva, é o comissario daquela
, Quem não quererá ter neste logar, entre çao fOI feita pelos alunos de ambos os trioticos e canções no palco, .Discursaram aspiração salvadora. provincia na exposição.
estas encantadoras creanças.fíôres mimo- secsos. Ali, a manifestação tocou as raias .o inspetor escolar, dr. João Vitorino Mea. Rousseau. o grande publicista, proclaman- '

= Estreou-se no teatro di Breo. da cida-

sas e ':¡doriferas desta salutar casa de en-
do delino ! A filarmonica, que durante o lha, Jaime Castelo Branco, que recitou do a soberania do povo, e defendendo a : de de Moñdovi, Italia, sendo muito aplaudi­

sino primario, um filho querido, sangue percurso' executára 'o hino da Maria da uma poesia referente ao ato, e (il nosso pre. egualdade dos homens, avivou o rancõr á do, o tenor portugués Raul de Lacerda,
'

GO seu sangue, alma da sua alma, e vida Fonte, tocou ali a Portuguesa, a qual foi sado €olega Julião Qulntinha. Terminada escravidão., , = Foi concedido um desvio de �OO me­

da sua vida? ••
ouvida' com o maior respeito, vendo·se a sessão, foi servido ás cri'ancas um abun- Nesta epoca (seculo XVIII), todas as clas- tr� para o sul da armação Senhora da' Con­

. Se' ha momentos feliies cá neste mundo toda a assistencia descoberta. Em segui- dante lanche, servlGo por alguns 'forastei- ses produtivas da França. abraçando as no- ceição, em Vila Nova de Porlimão.

de ingratidões, nunca poderemos olvidar da. entoara'm os alunos a Portuguez'a, 'o ros, que gostosam'enté se prestaram a au- vas ideias sociaes, preparam-se para a gran- = Esteve em Lisboa, em serviço, o ins­

este dia! ... Sim, ele absorve-nos o espirito Hino da Arvore e a Sementeira. ' xiliar a dis'tribuição, e aos quaes foi servi- de Revolução, que derribou, os I�uros da petor de finanças do distrito de Beja, sr.

por cQmpleto, faz marginar-nos os olbos Terminada '3 plantaç'ão, usou da pala- da uma taça de! champagne. A guarda Bastilha. Frederico Teixeira.
'

<le lagrimas de alegria, e nele a inteligencia vra a sr.
a D. Elisa Mamede, que mostrou republiÇ.afla aqui destacada acompanhou Estas ideias, já propagadas em toda a = O sr� (Jiorgio Novak pediu autorisação'

r.�vê uma colossal aglomeração de pensa- quanto a humanidade ,déve á arvore, des- o cortejo. evitanc;io que o lOCal onde se Europa não se apagaram apóz a Revolução, ao governo para construir um'lais para ser­

mentos magnificos sobre a simpatica festa crevendo, �s suas variadissimas aplicações realisou a sessão solene fosse invadido antes pelo contrario, germinaram então com viço da sua industria de salga de peixe ,no

da Plantação da Arvore e o coração e o aUXIlIo poderos'o que ela presta á pela massa compacta de povo qpe ali se ui impetuosidade e viveza, que em breve, sitio do Lazareto, em Vila Real de Santo

portuguez de sangue puro, palpitando com h1!lmanidade, debaixo de diferentes pontos aglomerou.
' deram logar ,á fundação dos partidos libe- AntoniO', ocupando uma supe'fiici-e' de ,H)�

todas as cordas da sU,a sentimentalida.de, de vista; disertou largamente sobre his- raes. metros.
' "

desfaz-se em amor sobre estas loiras ¡;abe- toria, frizando 'alguns factos do nossoque-' ,E es�es, evolucionando sempre, e perfi- = Foi e'xonerado, de administrador do

qas, ao som dos seus melodiosos �rpejos; rido Portugal, \ sen'do muito aplaudida,l- "Rumores d'Áldeia.. Ihando as doutrinas: de Darwin, Tolstoi,' e concelho de Castro Marim, o nosso correU-

que nada como elas mais suavemente os aplausos q�e a distinta professora co·',
"

,de muitos, óutros bomens de incontestaval gional'io, sr. dr. João Bernardino de SOllsa

sabe produzir e nem mais profundamente movidamente agradecia. falando por ulti.l . Rec.eb�mo�. a visita des�e quinzenario valor. procl�mam bem alto, em nossos dias, Carvalho.'
.

se manifestam na alma de um pae que mo, alguns alunos. que tam bern 'foraríl h!era!lo. notIcIoso c:. recreatiVO, que sob 'a reformas mais humanitarias que as dos se- = Foram concedidos 2�' dias de licença
saiba amar seu filho. muito aplaudIdos. Terminados os discur- dlreçao do sr. Leao de Sousa Valente, culos passados. ao sr. Pedro Rodrigues Teixeira, secretario
: Depois de tudo, isto que felizes nos sos, dos quaes ainda sentimos a' agrada· começou a �ua pub.'icacão em S. �artinho 'Rasãó -ba para isto; quando nascemos, .de finanças, em ViI'a:Real de Santo Antonio.

sentimos!. • .
vel retumbancia nos nossos ouvidos. pozo ,das Am.0relras e· e composto e Impresso' nascemos todos eguaes. = Neste distrilo teem aparecido ultima·

300 criancas desta escola central de Faro se o cortejo em marcha em dlrecão á nas 'ofiCinas do Heraldo� , Abençoada LiJ.>erdade t mente. enviados de HespaDba, muitos nu-

festejam h�je a Plantação da Ar,tJore. Praç¡¡ Cap,itão RoçªQas, o�de se p'roce- �C! novo co!ega, que se apresenta bem Quanto custa a opressão, a tirania dum meros da Nacão, levando dentro o Povo de

qleus senhores:-Como vedes, todas elas, deu á abertyra duma kermesse, em volta redigido, desejamos uma longa existencia. senhor I, • . Aveiro, impi'es'so em Paris.

todas, se manifestam cheias de jubilo pela da qual uma enorme' multidão �guatda\'a Quanto custa, vermos mancharem. a nos- = Pediu para aguardar o seu julgamen-

�l;la festa, tão atraente e simpatica como impaciente a sua a��l'tura. Rejas 14, abriu
� sa honra, zombarem da nOlisa' fraqu�za, vie- to em Lisboa. (i) tenente,de infantaria n.o 4,

càrinhosa,
"

'

com farta Concorrimcia, a kermesse. fe- POETAS .larem os l.!OSSOS direHos� os nossos' privile- sr. AntoniO' Francisco dos Ramos.
, Quão grandioso. rico de sentiment:>s, chando pelas 17' Em seguida foi serviçlo ,

gios, . roubarem o ,que' nos pertence, se.m = Foi autorisatlo o inspetor do circulo

magestoso mesmo, inegualaveJ, permita-se pela comissão da festa, ao ar livre, na l.!J�A ItJiVA que possamos soltar um ,só protes.to, uma de Faro a vistoriar o presbi tero da fregue-
fi' espressão,não é ver todas estas flôri,nhas rua Manuel de Arriaga, um lauto jaotat' palav,ra de revolta ?l. • .

, zia do Boliqueime, a fim de apurar se po-
mimosas e tenras, qúaes rosas, lirios, ver- ás creanças, tocando ali a filarmonica, bo:' Era- uma vez .uma erva, uma sósinha 'Qual é o preso, o oprimido, o escravo. o dem nele ser instaladas a¡; escolas primarias
benas e violetas do jardim da natureza ,nitos' trechos do seu reportorio. Pelas 19 que vivia sem,' agua e sem calor; servo, que não deseja ser livre?1 oficiaes daquela freguezia.

I aryora�a,� em mã,;_s adotiv,as das debeis reabriu a kermesse, sempre com enorme quem pllssava" não ,via a pobresinha, Na libertação se encerrá a mais pura fe- = Foi mandado prestar serviço na Esco-
, arvoresmhas que ,vao plantar? . •

,
concorrencia, sendo �endidas muitas preri-

e que visse: pisava-a, sem amôr. licidade I Ie de Alunos Marinheiros do Sul o 2.� te-
• ,Se um dia elas cons�guirem com os' das em leilão, toéando a 'filarmonica tium O seu corpinho verde, que n:ão tinha •.

E' a mais santa, a mais justa, a mais no· Ilente da administração' naval, sr. Gomes

seus cuidedos e carinhos gosar dos seus' coreto belamente i1uminad9 á veneziana, bebido a chuva nem o Sol em ,flôr, bre, aspiração do homem. Braga. ,

p(,)mos, da sua madeira, e até serem abra,' armado sobr_e a kçrmesse, varias p�ças Jo morreu: e II erva misera e mesquinha Tem sido a estrela mais brilhante. mais = Vae proceder-se á grande reparação
'çadas .pela su� propria som.bra, tend0 0b. seu vasto repertorio" l¡igrapando bastante. estendeu-se no chão, seca de dôr, bela, que tam guiado a humanidade, atra· de que éarece a estrada nacional n.O 77 en-

tido ve-las quasi que nascer, e depois de· Durante a noite, notou-se grande movi- 4ndava ali, naquelil ocasião,
vez dos seculos. tro os kílometFos -19:920 e 20:750, no dis-

seo volver e florir, que amor para elas não mento, principalmente na Praça Roçad�s, um ,amoroso e noivo passarinho E' uma das leis naturaes ; perte.nce a to- trito de Faro.
'

deverá represe.ntar tudo istoL •. oE ¡mais que estava apinh!!_dissima de povo, que que construia o ninho com paixão. dos egualmeote. = A direção geral da Assistencia expa-

ta,rde, quando a arvore J' a encanecida pen- constantement� saud,ava a filarmonic,a, Por isso, é amada por toda a crea,ção. din aos governadores civis a seguinte cir-
E o destino da erva foi diverso: '

der as suas astes carcomidas para o chão.' subindo ali ,alguns aerostatos. E' incalcu- leva-a no bico a ave p'ra o seu ninho,
O que não tem liberdade, não tem um só cular:

como procurandd enterrar-se, que respei- 'lavei o ,numera de forasteiros, que a esta e dela faz a renda para o' berço, dia de alegria, vive sempre desconsolado, (;Para definitiva regularisação do assunto

to não iricutirá a v�lha arvorç, que por tão simpatic¡¡ festa assistiram. Festas des- Afonso Lopes Vieira. triste ... até que morre. , relativo ás despezas com os transportes de

�las foi creada. sustent¡Ida, educada e que ta natureza, teem se,mpre bom acolhimen- Por ela devemos batalhar, por ela nos de· doentes pobres, que da provincia são envia-

depois lhes serve de mãe a seus filhos, bei- to no n.osse espi,ritc. &ta festa que'deixa
• � ell 'E. vemos sacrificar, pois só assim. poderemos dos para tratamento DOS inslitutos baterio-

jando.lhes al¡ rosadas faces com o seu aro- as mais gra,tas recorclações a todos que a preparar para as gerações futuras, uma so- logico e oftalmologico, manicomios e hosl'i-
ma e cobr,indo:-Ihe o corpo de fôlhas' e pe- ela assistiram, terminóu no dia imedia.to V"RIED)\DES dedade baseada no amor, na paz, na verda- taes civis de Lisboa, e ain(la de outros indi-

tel,as multicolores! ' , p,elas 14, indo a filarmonicll cumprimen. de. na egualdade. gentes, dignou-se o ex.mo ministro do interior

,
,Meus meninos, olhae para a.s anores' taf a comissão da festa, sem uma nota DOZE .•• MANDAMENTOS, I

Oh! ela ha d-e iluminar sempre com sua determinar o seguinte: LO, que aquelas pas-

que plantaes com carjnho e desv:elo ; pro- discordante, que viesse perturbar tão bela uz benefica, todo este mundo imenso I sagens só poderão ser concedidas nos casos
.

d 'f '1 f
.

'dd'
Eis aqui as doze recomendações que E' h' Icurae emltar em tu o OSI vossos pro esso- como ut1 estlvi a e. . se oJe vo tassemos aos tempos da es- restritos ficsados pela portaria de 23 de

, d d
" uma mãe Japoneza faz a sua filha quando' 'd

" ,

res, que p,or to os os mo os paSSiveiS pre- EM LAGOS
.

se easa:
cravl ão pr'lmltiva, se nos privassem das setembro de 1904; 2.°, que as despezas

tendem educar-vos a inteligencia,rasgando 'L' nossas regalias dos IJOSSOS direitos, conce- consequentes. tanto para a ida como para o

d
La_;,;. ogo que' cases, deixas legalmente

e,sse negro, e pesa o veo da ignorancia, A I:" t d A f
. c .

b
.

, didos como inviolaveis, tenderiamos a desa� regre"so.quer dos doentes a que'm �orem con-

fi
r es a arvore 01 lelta com fl· de ser minha fUha; por isso deves obede-

u I'

a 'm de que a luz vivificante ,da ciencia lh t
.

' ..

d d parecer: ela é a nossa vida. cedl'das, quer das pessoas que devam acom-
,

f
an Isslmo; o corteJo, salu os paços o cer a teu'sogro e 'a tua sogr,a, como obeo

possa no uturo ergu�r-vos, no caminho do Ih I h' d '

d panhal-os, ser-ao custeadas pelo cofre da
d I

conce o pe as 14 oras, Incorporan o-se eCI'as a te,u pae e a tua ""
.•.a-'e.' Alexandre A da' P;edade

, eve, r, à a ta capácidade de defensores da
-. •. '

d
.

I d A'
.

P
nele o administrador do concelho, ofiçial "2.a-Logo que cases, o teu marido será respetlva comissão istnta e sSlstenCl!

atria Querida, que vêdes representada ali de registo civiI, comandante da secção da o ..teu senhor. Deves ser humilde e'delica. --""",:.><>{l§¢><>c....,-- ou da comissão da Assisteocia Publica do

naquela bandeira de côr verde e encarna- d fi I
� ,.

I fi"
'

' Porto e da com'lss-ao central ...to dl'strl'to
gU¡¡, ,a sea. vereaçgo muntclpa , o claes. da. Obedecer estritamente a seu 'marido

u

da e que por vós hoje se desfralda sobre
sargentos, banda de musica de infantari'a é para a mulher uma nobre "irtude. ,C,oelbos e perdizes de Lisboa; 3.°, que por esta ultima entidade

as vossas loiras cabeçàs, deixando com 33 c d I 3 D
.,

"

s'e'r-ao outrosl'm' custeadas as despezas de'

om o seu coman ante, o corone sr. .a_ eves" ser sempre amavel para,

de�se gesto na face um afago de mãe oen- José Joaquim de Figueiredo, varias asse- carr. teus so�ros e cunhados. Foram deitados no sitio do Pontal des- regresso dos doentes que obtenham alta

Ita, que a todos acalenta e que nós J' unto el' co-
'

t dt'
.

a N- 'd d I d' nos h(Jspl'taes CI'VI'S de Ll'sboa e devam ser
a, es com os seus es an ar es e muno 4. - ao deves ser ciumenta, porque o 1.a CI a e, a guns casaes de per Izes e

ao coração devemos apertar com verda-
povo, Ag professoras com os seus aluoos ciume não, permite que se alcance a afei- juntamente com estas alguns coelhos que repatriados, quando diretamente lhes não

deiro amor ç1e filhos, unindo·nos por ela e abriam o cortejo, que seguiu para a pra- ção do espo�o. ,

para esse fim vieram d.e Cachopo, desti- tenham sido enviados da provincia, bem
com ela sacrificarmos ,toda a nossa ener- d A d fIt d d 5

' - como al'nda as daqueles I'ndigentes cUJ'a
. ça e, rmas, on e oram p an a as uas .a-Mesmo que a razão não esteja do nados a crlaçoes.

gla, todo o nosso sangue. toda a nossa arvore tr d d R I d rep"trl'apa-o a provedorl'a entenda por coove-
'd

s e ou as uas na praça a epu- a o do teu'marido, não te encolerises, Porém, o nosso maior desejo, era que duo a. '>!

'III a. blica, falando ali o professor oficial. sr. tem paciencia e, quando ele ,estiver soce- rànte o defezo, o Pontal fosse 'melhor vi- niente ordenar; e �.o. que pelo mesmo cofre
Amae a Patria, meus meninos, amae Francisco Cabrita e o professor particular gado, fal a ent-ao. poderão ser custeadas as despezas de regres�
'd d'

.

f- I
giado do que AOS anos anteriores, por·

morren o um la se precIso or por e a, sr. Joaquim Alberto Taklim, que produ- 6.a-Não tales muito, não digas mal do que devido á pouca vigilancia nos tem so dos doentes abrangidos no n.O LO, de-

porgue cumpds assim um dever sagrado duziu um belo discurso, recolhendo depois proximo e nunca mintas. escasseado a caça.
,vendo as respetivas comissões distrilaes

por nós nunca desmentido nas paginas o cortejOo ao� paços do concelho, onde a 7,3-Levant,a-te cedo, e del'ta-te tarde e C
embolsal·o imediatamente das qt;lantias para

subll'm "d H' t
'

P D'
- onsta-nos que a comissão de caçado-

e.. a IS orla ortugueza. Dim vos, band 'd m 'c t Portu ue' '7a ..

d
.

d
.

d
.

b este efel'to dl·spendl'das.
fi

a e USI a ocou a g 'l , nao ormltes epols e Jantar, be e pou' • d F 'd
.

, ôres mimosas deste J'ardim .... rimario.tem db' d d
.

res e aro vae provI enclar.
'

t" esco rIO o-se to os os aSSistentes, que co vinho e antes dos cincoenta anes, não LPortugal uma esperança no futuro " cres- d 'á R bi'
ouvamos a comissão pela sua iniciati·

eram vIvas epu lca. freqaentes as grandes multidões.
cei e espalhae, meus meninos, por toda a N

va e oxalá que dela recolham o proveito
parte o produto do vosso saber, da vossa

,A' noite houve espetaculo no teatro Gil 8.3_ ão peças aos adivinhos que te desejado.
inteligencia, tentándo sempre elevar a nos-

Vicente por um grupo de amadores, to- profetisem o futuro.

-s� Querida Patria ao logar que honrosis-
mando parte no mesmo todos os alunos' 9·a-T¡ata de ser boa dona de casa e

simamente nunca deixou eJe ocupar no
das escolas, que recitaram poesias. No mulher economica .

.concerto das nações.
salão Simões tambem houve uma bela ses- 'Io.a-Mesmo que sejas nova, deixa·te

Viva Portug¡¡¡l!
são animatogra,fica, tendo entrada gratis de rapaziadas.

Viva o professorado Primario Portu- toda!; as creanças que fizetam parte do I1.:t-Não uses vestidos claros e anda

guez I
' cortejo da Festa da A,'vore. sempre limpa, ,

Viva il Patria Il) EM PORTIMÃO lZ.a-:-�ão tenhas orgulho de fort�na e

da pOS1çao que ocupa teu pae, e nao te-
nhas vanglorias perante o pae, a mãe, os
irmãos e as irmãs do teu marido.

.

Com taes recomendacões, uma mulher

japoneza, desde que as 'cumpra, deve ser

a perola das mulheres! '

o N e S S e N O ,T I e I A B I OGENTENOVA

POR' ESSE ALGARVE·
Fuze'ta

Orpamento Ja l·nstr11p.ãO Realisoo-se no primeiro domingo do cor-

� U:J� rente mez a inauguração solene do Centro
• Republicano Democratico desta localidade.
O relator do parecer do orçamento do mi- O ato que foi muito concorrido, foi abrilhan.l

nisterio da instrução na camara dos depu· tado pela filarmooica Limpinhos, de Tavira
tados, sr. dr. Ballazar Teixeira, tem visita- que esperou na estação do caminho de ferro
do diferentes estabeltlcimentos de ensino da os nossos correligionarios representantes do
capital, trocando informações para o seu pa- Centro Republicano Democratico de Olbão,
recer. que s� fez representar por grande numero

Consta que algumas verbas são aumenta- de socios, que em manifestação percorreram
das. São melborados os vencimentos de al- algumas rijas da povoação adamando-se fre­
guns profe�so(es. São criados logares de neticamente o partido democratico e o Dr.
secretarios dos ¡nspetores de instrução. O A'funso Costa, subindo ao ar muitos foguetes.
orçamento do ministerio da instrução será No Centro, achando·se lambem representada
dotado com verba ma-ior que a estipulada a coletividade Dem�l'atica de Muncarapacho�,
para o ultimo exercicio.

'

I foram peto presidente da assemblea geral,

EMSABOIA
Realisou-se nesta aldeia, com toda a

pompa, ordem e correção, a Festa Nacio­
nal da Arvore, da iniciativa do Seculo
Agricola.
O programa, não obstante set muito

vasto, foi escrupulosamente cumprido. As
creanças, Iinda,mente ensaiadas e capri­
chosamente vestidas, acompanhadas da

A Festa nacional da Arvore realisou-se
nesta vila, assistindo as autoridades locaes,
professorado, as crc:anças das escolas e

a!Wiociações. No quintal dos paços do oon­

celho plantou-se uma arvore, discursando
o administrador do con,elho, s,r, dr. Pa­
checo e o professor Cunha que foram
muito aplaudidos. As crianças recitaram
lindas poesias colhendo muitos aplausos

o Heraldo aceita, publíca e agrade­
ce todas as informações de utilidade pu­
blica que lhe sejam enviadas.

•
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DE LADR!LHOS
MOS�ICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
W&a8lœ'l gllP_Cla� _II __IIIIliBel· _ -lIl1fI�1 IICJ»UlaaI1CJD

Deposito de cimentos nacionaes e estra:ngeiros-Preços sem competencia-Descontos aos revendedores

��,. I. PIITO IUIIOa E COMP.A .... fARO��
Ninguein mande vir de Iora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

¡eal1E1&__GlI_GlJ..__•·

I OFI�INA DE GO!���RO [SELEIRO I
"-, �s. D. PO��TO�· \ I"NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa-

" ria e Selaria com, perfeição e por preços baratissimos.

II Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car­

B ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as..

" sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in-

'1
dustria.

Rua 1.0de Dezembro, 22 e 24,·
.

-FARO-

_---4&)'''---­
.�����������i������������. .

�I AGUA DA MATA .�
«il CALDAS DE MONCHiQUE II A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
� tinto' analista dr. C. von Bonhorst. ,.�
� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.o 85, e no Tea- fi>
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedor se torna conhecido �
� por trazer �ma chapa no bonet, com o dístico de AGUA DA MATA. ii)
� . Vende-se aos garrafões de 5, ro e 20 lilros, á razão d� dois cen- �

I ({tl
tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.O 85, '

ri)
---NO-V-IO-AO-E-L-IT-E-UA-a-IA--- � <.aA. E. GUERREIROS

I
.E' o tituloR d�� !o�!.�.�o�ra.d. esen.1L��M�����M��M_M

tor Josê Agostinbo. B�arbara, qu.e consta d� casas de. ha.blta, Arremataça"'"Tem 438 pagin�s e cllsta �penas 30 cen- çao com. Oito compar�lmentos, ohvelras, O
.tavo (300 réis).' . alfarrobelras, amendoeiras e outras arvo-, .

Não se leem publicado livros em Portugal res, no valor de II5.:tb escud!ls. No dia 22 do corrente mez, pelas 12
mais baratos. '

Uma courela de terra. de �emear, deno· horas, á porta do tribunal judicial desta
'Pedidos á ¡ ml.nada a Ter�-a de José Joao, no me.smo comarca, na Travessa Rasquinho, desta
·COMPANHIA PORTUGUEZA EDITORA SitIO e freguezla, com duas alfarro�elras, cidade, se hão de pôr em hasta publica.

no valor de 3:¡p escudos. Destes dOIS pre-
U, Largo dos Loios, ou 119 dios são usofrutuarios vitalicios Manuel para serem arrematados a quem mais der,

d oito titulos de dez acóes cada'um da Com-Rua do Alma a, U3 Cristina Moço e sua mull¡er Maria Joa·
POllTO quina, moradores no referido sitio da Gol- panhia de Pescarias Neptuno, que perten-

ciam ao falecido Antonio Bernardo dadra de Cima, e DOS valores declarados já Cruz, que foi morador n,a estrada da Sau.

I
está deduzido o valor do usofruto. de, desta mesma cidade, seodo a base da

São por este citado5 quaesquer credo- licitacão metade do seu valor nominal o.
res insertos nos termos do n.O I.

o do ar-
'

gual é de vinte e cinco escudos por ação ..tigo 844 do Codigo do Processo Civil. As praças anteriores foram anunciadas.As despesas da praça e o pagamento por editos de 12 de fevereiro do correntede toda a contribuição de registo ficam a
ano e de 2 e 8 do corrente mezo

cargo dos arrematantes. Faro, IS de março de 1914.Faro, 6 de março de 1914. O escrivão do 4.0 oficio,O escrivão do 4.0 oficio,
rrancisco José Bernardino de Brito. Francisco José Bernardino de Brito.

Verifiquei: Verifiquei:
O juiz de direito,

Dias Ferreira.

(2.- publicação)
No dia 29 do corrente mez, pelas 12

horas, á porta do tribunal judicial desta
comarca, na Travessa Rasquinho, desta
cidade, se hão de pôr em hasta publica e

arrematar a quem mais der, os seguintes
bens pertencentes ao casal mventariado
por obito de Manuel Correia, morador
que foi no sitio da Goldra, freguezia de
Santa Barbara, sendo, a base da licitação ENCYCLOPEIJIA DAS FAMILIAS dO, uo fim do aoo um importaD�e VOlume de
o preço da avahação: 960 paginas peja modica quantIa de 80 cen-

Um macho, de côr castanha, já velho, Desta revista conlinua saindo regularmen- ,
tavos. '

em dois escudos (2;ffJOO.) te um belo numero mensal de 80 pagmas, ,I Enviam·se numeros specimens a quem os

Um monte, onde o casal vivia, no sitio prufusamente ilustrado, impresso em otimo requisitar a Manuel Lucas Torres, rua do
da Goldra de Cima, freguezia de Santa' papel e composto em tipO especial, forman- Diario de Noticias, 93, Lisbo�. (

cidadão José Iuacio Palermo, expostos os l os arroios. No meio da desesperação ínro­

fins da assemblea e declarando aberra.a.ses- cavaœes .. a--morle,. quandoq acaso uos fez
são con vidou para presidir o ilustre admi-¡ descobrir DO fundo de um rale deserto uma

nístrador deste concelho dr. Batista Gomes lagoa de agua fétida e avermelhada. Estava
seu.ío a escolha recebida com muitos ardan. rodeada por anosas arvores, tão antigas
sos iuscrerendo-se seguidamente para faze- como nossas matas virgens e cobertas por
rem nso da palavra muitos oradores e entre florestas brancas, assemelhando-se ?a fígu­
eles os drs. GaIvão, Manuel Ventura, Balista ra e uo doce aroma que exalavam á Oor da

Gomes, to o operario soldador.cida Ião �laouel laranjeira. Muitas destas arvores unham
Nascimento etc. que se reíeríram á grandiosa caído sob a mão destruidora do tempo 00

e patriotica obra do eminente estadrsia dr. meio da lagõa, e haviam corrompido a agua.
Afaoso Costa com altaneiros e iudestrutivos Apezar do tédio que UIlS causava sememan­

argumentes, fr-sando todos que I) partido te bebida, a sede, junta ao receio de uão

Democrático é um partido de ordem e um encoutrarmos outra, nos Itnaram a bebe-la,
partirlo de governo e que cada Centro De- e então construimos ali as nossas cabanas
moeraríco que se inaugura é mais uma para servirem de nosso abrigo. Depois de
barreira 'que se impõe aos detratores e falsos tres dias passados Das angustias da triste­

republicaeos, ele, sendo todos aplaudidos za, julg:¡i qual seria a nossa admiração reu­

com qrande emusiasmo pela assisrencla, do que esta agua amarga e repuguaure DOS

,1'1 fazende-se euvir os acordes .do'Hiuo·,Na-oionaL .4inha, f6'sti�oi4e .a .saude.'·�ão."D6S, foi.,difici I,
no 110al de cada discnrsso. descohrir que ela-devia. a sua vírtude-á cas-

Foi aprovado pnr· aclamação o tex'Lo de ca das arvores "estendidas "sobre a lagôa,
om telegrama espedido ao dr, Afonso Costa porque a agua tiuba tomado todo o sabor
em 1I0we do Centro, saudando-o e sotidarl- amargo da sua casca, e as experíeccias fei­
sande-se este com todos os atos do gover- tas pelos nossos anciãos vieram confirmar
rio da sua presídencia. .

este facto.
_

'Entre a assistencía achava-se a professora ClPossuidos pelo odio que consagramos
do sexo femenino, Ex.ma Sr.a D. Julia Oli- aos nossos tlranos.jurámos lodos não revelar
,eira acompanhada de outra senhora que ao este segredo; mas o ñagelo da doença veio
ser notada a sua presença foram convidadas Ierír-te; e o amôr que te eonsagramos é mais

pelo cidadão Sales Grade, depois de feitas forte que o rancor que temos contra os reus,
as apresentações, a ocupar logar junto da Aceita pois em nome das nossas perseguidas
meza da presídencla, . tribus, estes pedaços da casca preciosa que

.

Ao champagne brindaram pelas prosperida- nos salvou; e para comemorar os teus bene-
das do Centro que se inaugurava os oradores ñeíos sabe, que de boje cm diante demos á
citados. representando o Centro Bepublicano arvore. que a produz u nome de Cinchona»,

.

Demoorauco de Olbão o presidente da co- Oizende isto, o iodio entregou á condessa
missão execntiva, cidadão dr. Manuel Veotu- varios pedaços da casca peruviana, e ensl­

ra, e o de Moncarapacbo,o cidadão Custodio non-lhe como deveria fazer a decoção. A
Domingos Pereira Neto Junior. condessa tomou o remedio e ficou livre da
A retirada dos nossos amigos que ficaram febre horrível que a ia leotamente consumín­

belamente ímpressionados e que seguiram do. Comunicou aos seus compatriotas ó se­

DO comboio das t6,f5 f9i feita com o mesmo gredo da bebida portentosa e desde então
cerimonial da cbegada, acompanhando-os a.æadicina a.receuou como especifico, sobre
até á estação todos os correligionarios que ludo nas febres íutermiteotes, chamando-lhe
muito os saudaram ereeutando a ñtarmoníca Quina ou Cinchona oñcinalís. �

o Hino Nacional á partída do comboio.
.' ..

O edificio Centro que sa achava lindo e

profusamente ornamentado com bandeiras,
iluminou á noite a sua fachada produzin­
do um efeito surpreendente, nas suas saías
que também se achavam festivamente enga­
lanadas efetuou-se Da noite um explendido
baile que foi muito concorrido pela familia
de todo� os socios dançando·se CODi muito
entusiasmo e alegria até á uma e meia da
madrugada.

Fasem anos:

CARTEIRA

A QUIlA

A'manhA, domingo, 2! - D. Maria do Carmo Pinto, D.
Elvira da Cruz Moura, D. Luiza Antonia .endes, D. Maria
Amelia Pereira, D. Manuela da Silva Bandeira de Melo,
Casimiro Dionisio Alves, .Manuel Amancio Custa, João Pe­
dro Bomba, Inacio Fihpe Marreiros e' João Manuel Fon�eca.

Segunda-feira, 33 - D. Augusta da Silva Teles, D. Ma­
ria Libania Jorge, D. Aida Pinheiro Soare8, D • .IIlaria
Amalia Cruz, D. Maria da Assunção Peree, MaRuel Ferrei­
ra Aboim, Antonio Carlos Marques, José João Ferreira, Au­
gusto' Aharo Piolieiro e o menino José Antonio de Brito.

Terça-feira, 2'-0. Josef .. Vasques y Romero Fernande8,
D. Mllria �ugusla .lhes; D. Maria Similes Pires, D. Maria IGermana Alves Melo, Francisco Coelho de Almeida Vilba­
na, João José Borges, Anlonio do Carmo Ferreira, Lui, de
Sousa Alves e Manud Ferreira Frauco.
Quarla-fein, 25-0. Feliciana da Encarnacão Ca.laDllo

Ribeiro, D. Elvira Mandes Barreto, D. Luiza So'.ros Cba«ae
D. Vitoria da Silva Vie¡;as, D. JoaDa do Carmo Nnea'
João Fraocisco Meodooç�, Augusto XilVier de Âodrade, Ma�
Duel José Blltisla e Filipe de Assis Barros.

Doentes :

INCOMOD,OS do
SANGUE e dos
OSSOS
resultam duma nutrição errada, e não se

I

podem debelar com o uso de tonicos, res­
taurativos, estimulantes e remédios iluso­
rios. Ensina a experiencia que em tais

.

casos é a Emulsão de SCOTT o verda-
deiro remedio. Este alimento

.

tonico, puro e

r-ecorrstttufnte,
fornece materiais par� a formação de
musculos e ossos, augmenta o numero dos

.. corpusculo5- JllbraSo do ·�n.8q�.e al!sill\.re­
I nova a saude e a força. As raparigas ane­

micas, as crianças mal nutridas, al crian­
cinhas fracas e todos os que se resentem
dos efeitos de doenças graves, fortalecem­
se com o usodaEmulsão genuinadeScott.
As imitações vém e vão. porem du-

. rante 37 anos tern a Emulsão de SCOTT
conservado a alta aprovação dos medicos
portugueses de maior destaque, os quais
reconhecem o seu valor especial para os

casos de anemia, raquitis, escrofula, linfa­
tismo, nas crianças mal nutridas ou na den­
tição, e em todas as condições resultantes
duma alimentação insuficiente ou dos
efeitos das doenças. na convalescença.

Emulsão
de SCOTT

���'�aJ���

� � � r ¿ D i S "K! T , t "

A quina é a casca de uma arvore do Perú,
e sobre a sua descoberta tem-se e�crito
romances, e até uw drama, que não é falbo
de interesse.
Eis como se coota a historia da descoberla

da quina.
No 17.0 seculo a condessa de Cinchona

era vice-raioba do Perú. Longe de imitar
o barbaro proceder que os bespauboes seus

compatriotas tinham tido para com os iofe­
Jizes indios, comprazia-se em consola-los
nas tributações, e em aliviar os males que
eles sofria�: pllr isso era mui querida pelas
reliquias afortunadas de uma população, que
o fllrro dos tiranos implacaveis bavia quasi
de lodo extinguido.
Uma febre mortifera estendia seu negro

manto sobre essa terra assolada; e os veo­

cedores, vitimas da terrivel eufermidade,
eralI,l segados pela fouce da morle, como as

messes da abundante seára o são nos me­

zes da colbeita., e 'caiam aos milbares sobre
os cadaveres dos vencidos. A 'condessa foi
atacada da febre endemica) e apezar dos
cuidados da arte, definhava a olhos vistos, e

parecia quasi tocar na sepultura.
Uma noite, rodeàda pelas suas aias e

criadas, que choravam a perda quasi inevi­
tavel da sua ama, caiu em um paroxismo,
que parecia ser o ultimo da sua existencia.
Um indio chega a casa da condessa, tra­

zendo oa mão c.erto talisman, de que só ele
e os seus conbeciam a virtude: ajoelha
junto ao leiLo da condessa, e com a voz ma­

viosa e comovida lhe dirige as seguintes
palavras: .

«Poderosa senhora. os beos que tens fei­
to aos nOSSOS filbos, vão receber a recom­

pensa de que és digna. Ouve-me, e no. teu
coração rena�cerá depressa a esperança.
Quaudo o genio do mal sacudiu as suas

az:s febris sobre nossos bosques, meu Ir­

m�o e en fõmos atacados por esse fogo de­
vorador, que nos corroia os dias da v,ida
.e iamps ser vilimas da doença. Gemeod�
nos arrastamos. até ao bosque, elIl procura
de alguma agua salmar que podesse estan­
car a sede que nos abrazava' mas ab I os

.raios do sol tinham dessecado as funtes e

Encontra"se doente, ba uns dias, em eitado basllDt� me

Iindroso, o nosso amigo sr. Jose M.rlins da Cunha, sohcila
dor nesta comarca.

Necrologia:
Faleceu em Snyes, Il If.· D, Julia Azoei. de 96 Inos,

tia do general �r. Joaquim Nicol¥u Rodrigues AzolS a quem
instiluiu uninrsal berdeiro.

OS DOS�OS pesames.

æ�����ªa¿-�'7�-��'¡¡�!�==e�-§lx;¡¡;��e�·�§§ã�e¡;;"�fæ

I A. E. G!7!UEZBO (I
lIf. Ofiru�gilla-dtntista .

ImA Tratamento de boca e dentes

I Operações sem dõr I
RUA DE SANTO ANTONIO n.O 85 ti

I F�BO I
ffif' �;===J�. E 4"�æ

. VENDE·SE
Magnifica estante de livros de desarmar

uma montra en�idraçada, com l,mOOXOSo:
propria para cima de balcão de ourives
serve tambem de vitrine.

'

Livros de direito e mais artigos.

COMPRA
Grande quantidade de bom Grizeu e

Nespe�as. Dirigir a José M. Cunha, rua

Rasqulnho, 25, Faro,

SEMENTE DE COUVE
Vende-se de boa qualidade e em

qualquer quantidade na tenda de
Carminha Ramos. Praça da verdu­
ra" Faro.

Vêde o peixeiro com o lfI"ande
peixe, no. pacote. sinal da pureza, boa
qualidade e força do preparado SCOTT.
Recomendado por todos 05 medicos para
uso tanto das crianças como dos adultos.
Todas as Phannaclas c Dro&arias Tcndcm a
Emulsão dc SCOTT.
Representante .

Ao Y. SMART. Rua .da Fabrica 27. Porta,

I
II "

. I

NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL

CONS�RUÇ.Ã.O SOLIDA

AGENTES EM POB. 'rUGAL

.Appareillage Gardy, S. A.

Arrematação

I
I

LISBOA-RUA OA ASSUNÇÃO, 99, 2.o-LISBOA fiEsla lampada tem o maximo de Iut e ° mioime.de eousamc. E' a melbor que ba DO mer·

Icado e a mais barata. Pode ser desde tO a tOO velas. O agente da casa Gard! em Faro en­

carrega-se da mOlltagem • IUlo de todos Od seus B(larelbos, bem como da iDslalaçilo de cam­

painbae elotricas e pàra·raios. Manda vir todo o materia! preciso para montap;eos de

elctriCi_adade, taDto de luz como de força .molriz ou aquecimenlo.-Material de t.· qualidade.

Preços barltissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, D.· 21-F�RO
.,� ."����"�����
!.11,.����� •• § •• � ••

I
!

� P.ORTAS ENC/ARNADAS '"'a

���.§ •• § •• § •• ��

ELIAS D'A. SABATH
-COM-

o juiz de direito.
Dias Pen·eira.
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.• ,',; 'E,�.cialidade eo\ e',qÚ��;�dorés p';;'al'o5���
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em cobre polido, sistema fra,nce�; o mellí.or;'n:ais F��::::::�����=

I
Á.'

economice e: perft;i!o que ate ho¡e¡tem,ap"arec;1°·( I
r Manuíatura de_gaz()metros e candierros para"

,

.,t"
(

'g-n ac'êt,le'ne, d'o�! .J1ai� praricos e perfeitos� El"- c

.

'.
càrrega-se da montagem des mesmos em qualquer
terra 'da provincia';

,

:. .

-�����",;
.

'

Especialidade em bombas de todasasguaclidades
, !. as qua es se vendem pelos preços das fabricas,

.

lb i "Imialaç&es ,cqmpletas 'pára agua, ern tubo He"';
I/>! .

chumbo ou 'de, ferro.
"

II> Y Especiàlidade em autoclisrnoslnglezes em fer; r ..

It., ,ro' fEundid'l, sem valvufla, de edfeitoldseguro. '1-' ':.
,

I
_., '

..
.

Il
. , 'speciaJidade ern erros e so,' ar a gazo ina, sistema a, ernao, o melhor é de

.

.);.i .'
malorresistencia até hoje conhecido. ....

- . ,.,' "

t
,Torneiras d'e -la�ão de todas_ 'as·Jqu�lidade,s;; folh�,lde"fla,l1dres, zinco, _ferro zin- ' "

cado,' tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todj�'s as grossuras latão e cobre

I' .' 'em'folha. Est�sa'rt.igo� vendem-se a retalho 'ou em fuantidade, a
'

:' .�". ': PB�ÇOS S�JY.t �O�P!�ENOIA.' ,
:.

,

",'1L�,r���--<E>-�-<$>-��-s.-:.--<E>-�(o­
'G'�����Q Q�Q == Q'"

�= G�:$z'?;_' G�= G���=-__

!I'."

Œomi'trn�a'� de po(ns �rteziá'noS.;-;eélld em-se materiaes pnra 'as' mesmas
CI "._, ..� ;"', j. :.) ,_.;.

•
•

: 'r:_

;
. �sta'�t���¡�ú�. t9o�K�n,�ro-.p ri.�rrieira 'â� ��ovin�i�' 90 Algar-,

ve, �nçatreg;a-s,e de todos os tnabalbos.meeanicos. e,G:IV1S. L,

Constr..6êPl:':se: engenbes -de .noras-de -todas as qaalidades,
com a mawr -ligeireza, �olideí e perfejcão. "

.

_. Fazen�-se c-harr,�as de t?�OS Rs:tà!�arbrHps.', :na;qui�?-.s de de­

bulha.r milho, colurrasv-tubaria e todos os úténsilios agricolas,
'

" , . .Ninguemjdeixe de ¡ �omprar nesta casa, yjsto ,que em parte
"algu,ma do paiz se fabricam e vendem est�s generOs érn melho-
r�s;condições;'" .v

: " 'c ,,- -:.", " lv','

I r' 1, " C'iIo.. .1';'.) 'r� 'J �,.,-:,', i{ o

'.

ti./ t"
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.:

¡PORTUGAt rREV¡OEHTE
·

� "c�mpanhia de S8guros-G!PITAL 1000:00010'00
"[c.

J; i" .SEGUROS DE VIDA nODA$,' AS �l)M8INACÕES)1 ,

'

sbguros contra fogo'_�e�uros mllr�tlmos -Seguros de
ææ in ¡.,

;

cristais-Seguros cflotra roubos-seguros
I '

Jpostaes-�egu,,08 agrIcolas

AGENCIAS EM IODO' O ;PA!Z' [ COLONIAS
. Séde-Rua rio .Alecr-rm ,

lO-LI.sBOA ':.

Representante em Fáro, MANUEL FRANCISCO COSTA
,

I,
J

10$00Ó lã$O(fO

10$000 1ã¡)i000 "'000' I

35$000

Hl$OOO 22$000·8$000 15$000

/

20$000 26$000

PORTIMÃO. VILA REAL DE SAN­
TO ANTONIO, CASTRO-MARIM,
LAGOA, SILVES e PÊRA .

.,

N,O .i- éaixão de wludo liso,

1
FARO , _J8�OOO r,éls'

bernnda para tildo do funeral OLBÃQ, SANtA BARBA RA e ESTO!. :.. 2��000 r�rs'
nas mesmas condlc(jps sem ,LOUlE, S. BRAZ e YUZETA ..• , 26�OOO reis'

eçe, '

•

TAVIRA · 36¡&OOO reis'

25$000 30$000

LAGOS e MONCHIQUE .....••• 1
t

30$000
N.O 5�C¡;rro lunerarte á mão,

1caixnó dê ¡¡aninho �ã\lfrt, pa-
-- �,-'" - -

.,

.

d "
FARO •.....•••. " , • , 12$000 reis.

ITO' d� ()fUZ e 'k,o, 'sem eça na
_

'
-, "'..' .::

,rgreJa �'r. D- r."[ l' .' I � . <itr ' �Urna�s de mo'goQ para adultos, desde 35�eOO á 250$000
�.o 6- Carro pobre, caixão liso, \ FA�Ó ,L , EL

, ii
80

'.1 '" réis."·· ;" .,' , " .. ;
,

1,��:�ns��:��:Só em prec8r��s ¡ �'\
'

"

'"0''' õ� ,O;réis, Ditas pára menores; desde 7$'000 'a 54$000 réis.

�-,""1' 'c' ''¡." 'h ",. '"' I'

)
c __

j I"; Il. ,;1' .
Caixõ�s para,.adultos, desde 2$700 réis, e para menores

.�I- ar,o-·p<I re, calx .. o ISO,,,
.. ..

800
T,. , ' ..

! �,��'�d�, p�r �den:rol �;me�s,
'

: FA�O,' ..•••• ;<��
•

:
•

: ::'¡
..

:
... , .. ,. ;

..

_.
� $900 �êis,

, �esde ;

: .

reiS.
" ".",..; "

.

, :',
t;' :, c' Jos tnftrrDli- !)rnudu p nd,B haUfl! um urUSfl �m JInt!! lIrna.lU�ldltda DU .ttffi .Drdida d� mais irmâ berlittdá '.' I,

lit' ,.,.: ..TENDQ vlist(_} ha doi" ou tres mezes, u'.na foraiq de d,esmen_ti�o, d� inform�ção,p�dida �or .mim ao p'ublico',

�ençao' , no· fLeu 8nunc¡0 do Heraldo, do m(u ramo de- negocIO, venho mais uma v(;!z dIzer que a Pl'evenção do

,
,.. ."anuncio do Algarve, copia do meu, já 'em'cifculàção"na anos,""-não tltm os preços m'lis. acessiveis como.diz_�

1 sim>r:nais caros, como se póde verlficac n?s n.os I, 2 e 3, i'0rque só empregarn neS'ies flloeraes'um'só carr9
ou tranquitana em mau estado, onde a nossa casa emprega urn carro funerario e berli:-:da que siío 2 carros e 2 p,�rehas, e prepa-

170S todos decc:ntes, cujos preparos não teOO o �nur:c'R do JAIE{qr,'e [Vim .�e"nte para¡os remediar. Conquul1ro aos n.OS 4 e 5� esses,

's'ão'egu<=re$ �os nO!iSOS, 'ras em decencPi. o puhl1co 'll'e apf("C1e,
.

�£3:D£}\>��ltJRf.,� _-_�__�.s:t]l,q-:'�,,-,:Y.;;,;¡;'�=SYn...,*J>j_:·...=���- .....,.,.,.,......""""'"'''''' '., -1i!�"
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